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As conjunções não desempenham função sintática na oração e são ligadas somente pelos 

conectivos. 

As conjunções subordinativas dividem-se em: causais, concessivas, condicionais, comparativas, 

finais, proporcionais, temporais, comparativas, consecutivas e integrantes. 

Conjunções Causais 

São aquelas que indicam uma oração subordinada que denota causa: 

 

Porque, pois, porquanto, como (no sentido de porque), pois que, por isso que, á que, uma vez 

que, visto que, visto como, que. 

 

Exemplos: 

A casa incendiou porque esqueceram o gás ligado. 

Saiu mais cedo visto que o filho ligou. 

Conjunções Concessivas 

São as conjunções que indicam uma oração em que se admite um fato contrário à ação principal, 

mas incapaz de impedi-la: 

 

Embora, conquanto, ainda que, mesmo que, posto que, bem que, se bem que , apesar de que, 

nem que, que. 



 

Exemplos: 

Embora ficasse nervosa, sempre se saía bem. 

Angélica, posto que muito emocionada, voltou-se para a rua. 

Conjunções Condicionais 

As conjunções condicionais iniciam uma oração subordinada em que é indicada uma hipótese ou 

uma condição necessária para que seja realizada ou não o fato principal: 

Exemplos: 

 

Se, caso, quando, conquanto que, salvo se, sem que, dado que, desde que, a menos que, a não 

ser que. 

Se a encontrasse novamente, não a reconheceria. 

Tudo o que quiser, desde que estude e passe de ano. 

Conjunções Conformativas 

São chamadas conjunções conformativas aquelas que iniciam uma oração subordinada em que 

se exprime a conformidade de um pensamento com o da oração principal. 

Exemplos: 

 

Conforme, como (no sentido de conforme), segundo, consoante. 

Conforme o presidente, os juros têm que cair no próximo semestre. 

O artista repassa as impressões como lhes chegam à alma. 

Conjunções Finais 

As conjunções finais iniciam uma oração subordinada indicando a finalidade da oração principal. 

 

Exemplos: 

Para que, a fim de que, porque (no sentido de que), que. 

É tarde para que reverta o estrago. 

Apertei o ferimento a fim de que parasse de sangrar. 

Conjunções Proporcionais 

Conjunções proporcionais iniciam uma oração subordinada em que mencionamos um fato 

realizado para realizar-se simultaneamente com o da oração principal. 

À medida que, ao passo que, à proporção que, enquanto, quanto mais... (no sentido de mais), 

quanto mais... (no sentido de tanto mais), quanto mais... (no sentido de menos), quanto menos... 

(no sentido de menos), quanto menos... (no sentido de tanto menos), quanto menos (no sentido 

de mais), quanto menos (tanto mais). 

 



Exemplos: 

À medida em que o tempo passava, confortava-se. 

Não gostava da sogra, quanto mais da cunhada. 

Conjunções Temporais 

As conjunções temporais são aquelas que indicam uma oração subordinada indicadora de 

circunstância de tempo: 

 

Quando, antes que, depois que, até que, logo que, sempre que, assim que, desde que, todas as 

vezes que, cada vez que, apenas, mal, que (desde que). 

 

Exemplos: 

Desaprovou o comportamento do filho assim que soube do ocorrido. 

Apenas pegou o casaco e saiu a correr pela rua fria. 

Conjunções Comparativas 

São aquelas que iniciam uma oração que encerra o segundo integrante de uma comparação, de 

um confronto. 

 

Que, do que (usado depois de mais, menos, maior, menor, melhor, pior) 

Qual (usado depois de tal) 

Como, assim como, bem como 

Exemplos: 

 

As ideias chegavam como entrega rápida. 

Parecia mais feliz que o habitual. 

Chorou tal qual criança que perdeu o doce. 

Conjunções Consecutivas 

São conjunções consecutivas aquelas que iniciam uma oração na qual é indicada a consequência 

do que foi declarado na oração anterior. 

 

Que (precedido de tão, tal, tanto) 

 

De modo que 

De maneira que 

 

Exemplos: 



 

Os fatos eram tão inusitados que tentou fugir dali. 

O som estava tão alto que as paredes do quarto chocalhavam. 

Conjunções Integrantes 

São as conjunções utilizadas para introduzir a oração que atua como sujeito, objeto direto, objeto 

indireto, predicativo, complemento nominal ou aposto de outra oração. 

 

Exemplos: 

 

As conjunções são: que e se. 

A verdade é que te amo. 

Não sei se você notou que as cortinas são senhoriais. 

Saiba mais! Leia: 

 

Orações Subordinadas Adverbiais 

Conjunção 

Conjunções Coordenativas 

Que ou quê 

Exercícios 

1-Identifique as conjunções assinaladas nos casos abaixo: 

 

Saí mais cedo porque tive medo de tomar chuva. __________________________________ 

Embora com sono, o bebê resistia. _______________________________________ 

O roteirista escreve como lhe surge a inspiração. ____________________________________ 

É cedo para que saia a trabalhar. ____________________________________ 

Quanto menos comia, mais a fome lhe roía. _______________________________ 

Antes que anoiteça, recolha a roupa. ________________________________ 

Parecia mais atrapalhado que o habitual. ________________________________ 

A comida estava tão quente que ardeu-lhe o lábio _______________________________ 

O motivo é que enjoei. _________________________________________ 

 

 

 

 



 

 


